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ALAMÊDA DOS CAMBARitS 

Decreto n2 5056 de 19-01~1977» Artigo 12, Item 

22, Inciso II 
Formada pela rua 2 do Sítios de Recreio Gramado 

Início na Alameda dos Vidoeiros 

Término na Alameda das Tipuanas 

Sítios de Recreio Gramado 

OBs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 997| de 14-01- 

1977. 

CAMBARAS 

O Cambará é um subarbusto da família das Carduáceas, bastante co- 

mum nos cerrados e capoeiras de todo o Brasil, especialmente na região 

entre os Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, a espécie Eupato- 

rium laevigatum Lam. Seu caule é ereto, um pouco viscoso, muito ramo- 

so, com altura até dois metros, folhas agudas e flores amarelo-páli- 

das. Seu fruto é um aquênio, com ângulos amarelo-pálidos. Suas folhas 

são empregadas na cura de feridas de mau carater, possuindo diversas 

variedades. Há também a Lantana Gamara e a Lantana Spinosa, da famí- 

lia das Verbenáceas, arbusto muito comum, com seu caule ramificado des_ 

de a raiz. Galhos cruzados, formando moita, com pequenos espinhos nos 

ramos. Suas folhas são ovais, recortadas, ásperas, baças, de cheiro se. 

melhante ao da erva-cidreira. Piores em capítulos, amarelas a princí- 

pio, vermelhas posteriormente. Fruto globuloso, semelhante a um chum- 

binho de espingarda. Suas folhas, colocadas em infusão, são muito usa- 

das para combater a asma, tosse catarral e a coqueluche. 
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RUA DOS CAMBARJÍS 

Decreto nfi 4944 de 31-.08-.1976, Artigo Ifi, In- 

ciso IX 
Pormada pela rua I da Vila Boa Vista 

Início na rua das Acácias 

Término na rua dos JequitiUás 

Vila Boa Vista 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado nfi 17.382 de 06-07- 

1976. 
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DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX. do artigo 39. do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9. de 31 de dezembro de 1969. 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas c Sítios de Recreio Gramado. 

l* ALTO NOVA CAMPINAS: 
1 — ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

e Rua '8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Municipal, com 
início -à entrada do Loteamento junto a estrada para Sonsas e término 
na divisa do loteamento. • 

II — ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com iní- 
cio à Rua 1 o término à Rua 7 dp mesmo loteamento. 
... < III — ALAMEDA DOS INGAZEIROS — formada pela rua 3, com 
início à Rua 7 e término na mesma Rua 3 desse loteamento. 

, IV ^— ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS — formada pela rua 4, 
com início à Rua 3 e término no balão de retorno existente no quarteirão 
n.o C691 do Cadastro Municipal. 

^ V — ALAMEDA DAS PAINEIRAS — formada pela rua 5, com 
início à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

VI — ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada pela rua 7 que fica 
situada no quarteirão n.o 6696 do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. 

_ vil — ALAMEDA DAS JAQUEIRAS — formada pela rua C, 
com início à Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

d _ VIII — ALAMEDA DAS LARANJEIRAS -— formada pela rua 8. ■ com início à Rua- 6 e término ria mesma Rua 6 desse loteamento. 
IX — ALAMEDA DAS BAUÍNIA.S — formada pela rua 9, com 

início à Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipai e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que.íi,ca 
situada entre os quarteirões de mimeros CG91 e 6693, com início à Rua 8 
c termino na entrada Sul do loteamento. 

2.* — SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
. I ■— ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com 
início à Avenida 1 e término no balão de retorno. 

II — ALAMEDA DOS CAMBARAS — formada pela rua 2, com 
início à Avenida 1 c término no anel rodoviário. 
. , . III — ALAMEDA DAS TJPUANAS — formada pela rua 3. com 
inicio na estrada para Sousas e término na divisa do loteamento. 

, IV — ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela rua 4, com 
início à Rua 5 e término no balão de retorno. 

V — ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela rua 5, com ini- 
cio à Rua 3 e término à Rua 7 desse loteamento. 

, VI — ALAMEDA DOS A7.INHE1P.OS — formada pela rua 6. 
com início à rua 6 e término na estrada para Sousas 

VII ALAMEDA'DOS ULMEIROS — formada pela rua S.'D 
que fica situada no quarteirão n.o 0750 do Cadastro Municipal, com inicio 
a Rua 6 e término no balão de retorno. 

VIII — ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formada pela Avenida 
1, com início na divisa Oeste do loteamento e término na- divisa Norte do 
loteamento. 

IX — ALAMEDA DOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 
da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. 

X —. ALAMEDA DAS CIS.M.PINAS — formada pela Avenida 
3, com inicio à Avenida 2 extermino na divisa Norte do lolcamcalo. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Municioio de Camoinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORAXO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.° GILBERTO ME1RA BiOLCHINI 
Secretário de Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977, c publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do prefeito, em 19 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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- DECRETO N.o 4944, DE 31. DE AbOSTQ.... De." 1976. 

Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa Vista 

: quc á5.«s tptz 
tar n.o 9, de 31 de dezembro de 1969,   

DE C R E T A : , _ 

Artigo í.o — Ficam denominadas:. 

; • T — RUA DOS JEQUITIBAS — a Rua A, com início L Rua I e 
termino à Rua M. , . . T _ . 

• • . 11 —-RÚA DOS JATOBAS — a Rua B, com inicio a Rua J e ter- 
mino à Rua K. - ■ . • . , .' . „ ■ T 

, ni — RUA DOS JACARANDAS — a Rua C, com inicio a Rua 1 . 
•e termino à Rua J. . , . . „ ir " 

' IV — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com inicio a Rua K e .ter- 
. ' mino à Rua O. ; ' • . , . '•»T _ 

- V — RUA DOS PLATANOS — á Rua E, cc-m.-inicio a Rua J e 
término à Rua K. ' . , . , *> ... r «' 

. • VI — RUA DOS AZEVINHOS — a Rua F, com-imcio a Rua 1 e 
término^Rua 7^ D0S .ÊBAKtos _ a Rua G, com início no encontro 

cias Ruas L c 27 e termino no encontro, das Ruas N e 3th \ „ T , .. VIU — RUA DAS ACÁCIAS — a.Rua H, com imcio a Rua I e 
. término^Rua^O^ CAMBARAS — a Rua I, com início à Rua H e j 

terminodqS ip£S . ROXOS — a Rua J, com início à Rua H 

: 
e:term

i
,nxiaJlRUA'DOS IPÊS - AMARELOS — a Rua K, com início à 

V RUa' H''XH ~ RUA DOS IPÊS - BRANCOS — a Rua L, com início à Rua. 

■ ";e ?Xin — RUA^DAS PEROBAS — a Rup M, com início à Rua 28 
w—e-término.à-Rua-A. -■ ^ 

■ xiV — RUA DOS CEDROS — a Rua N, com inicio a Rua H e lei- 

_mi"0 / xv ~0RUA DAS -IMBUIAS — a Rua. O, com início, à Rua H e 
• termino_^Rtia DOs CARVALHOS — a Rua-1, -com início à Rua 

11 e término à Rua 13. " 1t 
■ • XVII — RUA DAS GREVILEAS — a Rua 2, cem inicio a Rua 11 

e- término à Rua 13. - ... „ , ... . n • .XVIII — RUA DOS. ANGICOS — a Rua 3, com inicio a Rua 30. 
e término h Rua O. „ ... . „ 

. XIX — RUA DAS AROEIRAS — a Rua 4, com inicio a Rua ^0 
, e término à Rua 0. ■ .   . . W ' tn 

XX — RUA DOS FREIJCS — a Rua 5, com inicio a Rua.30 c 
• - térinino à Rua 0. - . -   ~ . ... : 

-'.XXI — RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6, com inicio a Rua 
30 é término à Rua O. ^ 

.... v. XXIIRUA DOS SALGUEIROS— a Rua .7, com imcio a Rua 
H e término à Rua A. " tt 

. XXHI — RUA DOS ANGELINS — a Rua 8, com inicio a Rua H 
c termino à Rua A. ' ■ ... . „ u 

XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com inicio a Rua H 
e término à Rua A. ' . . . . „ • tV 

XXV —< RUA DOS SUCUPIRAS — a Rua 10, com inicio a Rua H 
e término à Rua A. • , .' , . 

. XXVI — RUA DOS VINHÁTICOS — a Rua 11, com inicio a Rua 
H e término i\ Rua A. -   . . , : 

. XXVII — RUA DOS ACAJUS — a Rua 12, com inicio a Rua ri 
e término à Rua C. ■ . ' 

r - XXVIII RUA DAS CANELEIRA-S' —•'a Rua 13, com micio. a 
» ' Rua C e terminò à Rua A. . . , •. 

... r XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS — a Rua. 14, com inicio a 
Rua H o término à Rua C. , . . , ' 

XXX — RUA DAS PINDAÚVAS — a Rua lo,.com inicio a Rua 
C e término à Rua A. 

%' % # 
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> XXXI — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com inicio â Rua 
H e término à Rua C. , 

* . • XXXII — RUA DOS EUCALIPTOS — a Rua 17, com início à 
. Rua C e término à Rua A. 

•.. . XXXIII — RUA DAS' IMBAÚBAS — a Rua 18, com início à 
Rua Tí e término à Rua C. . 
' ;■ XXXIV — RUA DÁS PAIAS — a Rua 19, com inicio à Rua C o 
término à Rua A. 

.. .-XXXV — RUA DAS CASTANHEIRAS — a Rua 20, com inicio 
'à Rua II e término à Rua C. 

XXXVI — RUA DOS SABUGUEIROS — a Rua 21, com início 
à Rua C e término, à Rua Á. : ' 1 

XXXVII — RUA DAS OLIVEIRAS — a Rua 22, com início à 
Rua II e término à-Rua A. 

XXXVIII — RUA DAS TAIÚVAS ~ a Rua 23, com início à Rua 
H e término à Rua A. — 

XXXIX — .RUA-DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com início à Rua 
H e término à Rua A.  ' -      - - - . 

, ; ,• XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com início a Rua 
H e término à Rua A. 

.• XLI — RUA DOS PAVEIROS — a Rua 26, com inicio à Rua 
H e término à Rua A. . ' 

• XLII — RUA DAS CASUARINAS a Rua 27, com inicio à 
Rua G e término à Rua M. • 

XLIII — RUA DAS NOGUEIRAS —. a-Rua 28, com início à 
"Rua G e término-à Rua D. 

XL1V .— RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com início à 
. Rua G e término à Rua D. 

... ' XLV — RUA DAS FIGUEIRAS — a Rua 30, com' início à Rua" 
G f término à Rua D. 

. ' ' XLVI — RUA DOS .GUAIACGS — a Rua 31, com início à Rua 
H e término à Rua 6. 

'. XLVII — RUA DAS BÉTUT.AS — a Rua 32; com início à Rua 
H e término à Rua 6. ■ 

XLVIII — RUA DAS TECAS —a Rua 33, com início à .Rua II 
e término à Rua C. • . . . 

XLIX — RUA DAS TUIAS — a Rua 34, com início à Rua H 
e término à Rua G. 

L — RUA DAS SIBIPIRUNAS —"a Rua 35, com início à Rua 
H e término à Rua C. . • ■ — — 

" Artigo 2.° — Este .decreto entrará" em .vigor na data de sua 
publicarão, revogadas, as-disposições em contrárv. - ; - 'A- 

PAÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 197G. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
- ■ - Prefeito do Município de Campinas ....... 

■ DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
• " Secretário dos Negócios Jurídicos - 

ENG.o GILBERTO ME1RA BIOLCHINI 
. •Secretário de Obras e Serviços Públicos .... 

. Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dós Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 1970, e. publicado, no Departamento do Expediente do Ga- 
binete, do Prefeito, em 31 de agosto de 1976.' •' ^ 1 ; 

DR. ARMANDO PAOLINELI '. . ' 
- ^ Chefe do Gabinete ; : • ' .   .. -. 
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SulaarUusto da família das loganiáceas, q.ue 

nos terrenos pântanos os próximos à fronteira uruguaia (Buclfèfeeéacam 

Bara Arech.) • Tem caules com cerca de 1 m de'.altura, lenhosos e ci- 

líndricos, ramos eretos, revestidos de tomento amarelo-avermelhado, 

folhas sósseis ou suhsósseis, pontiagudas, e flores campanuladas,a- 

marelas; o fruto é uma cápsula ovóide, hivalve. Aproveita-se hastan 

te em medicina doméstica, como peitoral. 

Subarhusto da família das Carduáceas, bastante comum nos cer 

rados e capoeiras de todo o Brasil, especialmente da região entre os 

Estados de S. Paulo e Rio Grande do Sul (Eupatorium laevigatum Dam.). 

Ereto, um pouco viscoso, muito ramoso, com altura até 2 m, folhas a- 

gudas, e flores amarelo-pálidas; o fruto é um aquênio, com ângulos a 

marelo-pálidos. Ag folhas empregam-se na cura de feridas de mau cará 

ter. Tem diversas variedades. 

Erva anual da mesma família, que ocorre no Estado do Rio Gran 

de do Sul (E. hecatanthum Bak.). Tem caules até 0,80 m de altura,sim 

pies ou pouco ramificados, folhas grandes e flores vermelho-pálidas 

ou róseo-lilacinas; o fruto é um aquênio preto. Espéccie ornamentai, 

cultiva-se para tal fim na Europa, onde se tornou bisanual e subar- 

bustiva, excedendo 1 m de altura. 

(Extraído de fls. 291/292 do volume 4, áa Enciclopédia 

Brasileira Mérito, da Editora Mérito, edição de 1957) 
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